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Introdução

O jurista e filósofo alemão Wilhelm Schapp, em seu livro Envolvido em

histórias (In Geschichten verstrickt, 1953), diz que “não há outro tipo de encon-
tro com o ser que não aquele que fornece histórias”. Por histórias, é im-
portante lembrar, Schapp entende não a história do mundo, que sintetiza
o desdobramento histórico de muitos e variados eventos, mas as histórias
cotidianas, vividas e contadas por cada um de nós para ouvintes tão especí-
ficos quanto variados.

Uma história contada é testemunho de uma existência singular no
mundo, e quem a conta o faz para um ouvinte qualificado do qual se espe-
ra saber entender as razões do narrador. Pois, como Schapp faz lembrar,
as histórias mobilizam as pessoas. E, como lembram também Mello e Vogel,
autores que reconheceram a importância do legado sobre as narrativas
deixado por Wilhelm Schapp, “uma história bem contada, isto é, que te-
nha capturado a atenção imaginativa dos seus ouvintes, faz de cada um
deles candidato a recontá-la”2. Neste processo de se contar e ouvir histó-
rias, ganha forma um tipo específico de organização social da experiência3,
da qual “decorre o postulado segundo o qual não há nem pode haver nar-
rativa desinteressada”4:
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O narrador procura, na ganga bruta de sua audiência, simpati-
zantes, cúmplices, consoladores, conselheiros, padrinhos e
patronos, ou como quer que se caracterizem estes seus po-
tenciais companheiros, pessoas dispostas, em maior ou me-
nor grau, a compartilharem venturas e desventuras, ou, no
espírito de Benjamin e Schapp, o pão das suas histórias5.

A narrativa, portanto, tem sempre um destinatário que ajudará o
narrador, por sua vez, a dar certos contornos, certos modos de dizer uma
história para que esta, “suscitando a empatia, torne comunicável a experi-
ência complexa”6. Para que as histórias, entretanto, alcancem esse estado
ótimo de comunicação, é preciso, ainda, que saibamos o lugar e o momen-
to mais adequado para que elas sejam contadas de maneira apropriada para
a boa compreensão da audiência.

As narradoras e as ouvintes das histórias que vamos agora conhecer são
parte de um contexto urbano carioca onde estas ganham vida e sentido espe-
cial. Flexiono aqui o gênero – as narradoras e as ouvintes – pois estas histórias,
do modo como são contadas e interpretadas, revelam alguns dramas
constitutivos do universo feminino dessas habitantes da cidade que têm em
comum papéis sociais – são mães biológicas e adotivas, esposas, “trabalhado-
ras”, etc. – mas também o endereço – o conjunto habitacional Cruzada São
Sebastião do Leblon7 – e as experiências que ali encontram lugar.

Seus papéis, associados ao endereço que possuem, ganham uma densi-
dade única, pois “a Cruzada”, ou Bairro São Sebastião do Leblon, foi
construída nos anos 1950 pela Cruzada São Sebastião, associação católica
criada por Dom Hélder Câmara para, com o apoio do governo municipal
e federal, urbanizar todas as favelas da então capital federal em um prazo
de 10 anos8. Ou seja, ao longo de todos esses anos, um dos problemas que
continua assombrando os moradores da Cruzada, como muitos dos mes-
mos acentuam, é o “estigma da pobreza” que se associa à imagem da “fave-
la”. Os jornais de grande circulação, como O Globo e Jornal do Brasil,
veiculam notícias que têm na Cruzada um único cenário: o de batidas po-
liciais e “reduto de bandidos”9. Como se não bastasse, as dívidas de IPTU,
também noticiadas nas manchetes dos jornais10, de tempos em tempos
reacendem o fantasma da “remoção” que, durante os anos 1960 e início
dos anos 1970, impulsionou a maior diáspora compulsória de moradores
da cidade, “removidos” das favelas, sobretudo daquelas situadas na Zona
Sul do Rio, para conjuntos habitacionais situados nas periferias da cidade.
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Portanto, o nivelamento condicionado pela perspectiva da pobreza e, por
conseguinte, da dívida, torna indistinta a heterogeneidade existente entre os
moradores da Cruzada e as relações estabelecidas entre esses e os demais
moradores do bairro. Instala-se o sentimento de usurpação de suas caracte-
rísticas singulares e de todo o esforço investido cotidianamente na condução
de suas vidas pessoais. O tema central – pobreza – restitui a ambigüidade da
falsa homogeneidade, situando o complexo de relações entre vizinhos,
condôminos, parentes e amigos naquele sistema mais amplo, representado
pelo bairro do Leblon, ou ainda, pela Zona Sul do Rio de Janeiro.

Sociabilidade feminina

Sociabilidade, conforme a definição de Simmel, é a forma lúdica da sociação,
que, por sua vez, é a “forma pela qual os indivíduos se agrupam em unida-
des que satisfazem seus interesses”. A importância das interações que ga-
nham a forma sociativa reside no fato de que elas conduzem o homem a
viver com outros homens, agir por eles, com eles, contra eles, organizan-
do, deste modo, de maneira recíproca, as condições necessárias para que ele

influencie os outros e seja por eles também influenciado11.
É importante, ainda, esclarecer que lúdico, na língua portuguesa, é algo

“que se faz por gosto, sem outro objetivo que o próprio prazer de fazê-
lo”. O antepositivo ‘lud(i)-’, possui como acepções possíveis a noção de
jogo, divertimento, recreação, recreio, folga; mas também joguete, insul-
to, zombaria, ultraje. Supõe divertir-se, gracejar, fazer festa; ou, em outro
sentido, jogar com, fazer conluio, ludibriar. Todas essas acepções são con-
templadas pelo inglês to play: representar, brincar, jogar.

Sociabilidade, como figura em dicionários da língua portuguesa, é, por
sua vez, uma “característica do que é sociável”, um “prazer de levar a vida
em comum”, uma “inclinação a viver em companhia de outros”, uma “ap-
tidão para viver em sociedade”, uma “socialidade”. O antepositivo soci-,
presente em todos esses termos, significa “que acompanha”, possuindo
também, como acepção, as idéias de aliado e de companheiro.

O que importa para os nossos propósitos, entretanto, é ressaltar o
caráter fundamental e estratégico dos vínculos, constantes ou efêmeros,
do estar juntos para este conjunto de mulheres que têm em comum alguns
papéis sociais, a condição de serem migrantes ou filhas de migrantes e,
sobretudo, o endereço: um conjunto habitacional situado em um dos bair-
ros mais valorizados do Rio de Janeiro.



147COMUM 31

Portanto, chamo de sociabilidade feminina o tipo de sociação, de interação
cotidiana, que tem lugar nos apartamentos – sobretudo nas cozinhas, ou
seja, no domínio da casa, da domesticidade, do foyer proeminentemente re-
gido pelas mulheres – e através da qual se transmite e se adquire uma série
de medidas fundamentais para a exposição adequada de si no mundo exterior
– a partir da perspectiva das mulheres. Ressalto, desde já, que o tópico que
permeia e amalgama esta sociabilidade é, contudo, a convivência. Para fins
estatísticos, convém ainda dizer que oito dos 10 prédios do conjunto são
administrados por síndicas e que a Associação de Moradores é presidida por
uma mulher, apoiada pela chapa “Mulheres em Ação”. Além disso, 59,35%
das famílias residentes na Cruzada São Sebastião são chefiadas pelas mulhe-
res, enquanto 40,65% o são pelos homens12. Ou seja, um número conside-
rável de conflitos coletivos e domésticos é administrado por mulheres.

O acesso, entretanto, a esse tipo de sociabilidade que qualifico de fe-
minina é franqueado pela cozinha, esse lugar, por excelência, do fazer. Mas,
“de um fazer repetitivo, banal”, como assinala Sefarty-Garzon13. São estas
qualidades de um fazer constante, justamente, as que fazem da cozinha
uma oficina que em nada deve àquela do alquimista. Ambas são da ordem
da transformação. Do cru e do cozido, do estranho e do hóspede, do pres-
crito e do interdito, do sujo e do limpo, da pedra filosofal para se conver-
ter algo ordinário em objeto de grande valor. A cozinha, recinto de entra-
da cotidiana das casas ocidentais, opõe o estado de natureza ao estado de
cultura. E se nela se elabora o alimento, elabora-se, também, nesse local
marcado pela oralidade, as soluções para os problemas da vida e da alma.
Na língua portuguesa, o próprio verbo comer advém da idéia de
comensalidade (com + edère), que, por sua vez, implica no hábito de freqüentar
a casa de e comer junto com aqueles que nela habitam.

Comer junto, conversar. “A cozinha é o lugar desse duplo prazer, lugar
dessa oralidade que toma inúmeras formas e se exprime de maneira
irredutível através dos múltiplos e minúsculos imperativos do gosto pes-
soal, do estilo próprio de fazer a cozinha, de comer e de falar”14. O balé de
gestos, encenado por quem se ocupa da preparação do alimento na cozi-
nha, levanta odores e sabores. Ao seu redor, uma melopéia convidativa se
precipita diante do recém-chegado o envolvendo de modo sutil nessa hos-

pitalidade tão significativa de uma casa, composta de dimensões sensíveis
ao olfato, ao paladar e ao tato, todos esses sentidos freqüentemente eclip-
sados pelo império da visão.
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Como que desprovido de uma face visível, pública, o tipo de trabalho
que se exerce na cozinha para a manutenção dos corpos da família “parece
cair fora do campo de uma produtividade visível, valorizável”15.

Mas as mulheres para cujas casas se dirigem outras mulheres têm ou já
tiveram a oportunidade de mostrar, publicamente, algumas de suas quali-
dades, especialmente as morais. São síndicas, “barraqueiras”16, atuam em
frentes coletivas, dirigindo a Associação de Moradores da Cruzada, o Con-
selho de Síndicos, o Clube das Mães; criaram a creche e outras associações
políticas, esportivas ou sociais no conjunto; se ocupam com o próximo e
com o bem comum17 e são chamadas pelos demais moradores de “funda-
doras”, categoria local para a idéia de “velha guarda”. Aqui, porém, trata-se
de uma categoria flexionada no gênero feminino. São mulheres; mães,
sobretudo, que vieram removidas da favela da Praia do Pinto para os apar-
tamentos da Cruzada São Sebastião – conjunto que, ao contrário do que
ocorre com as favelas, tem uma data precisa de fundação – e que, hoje, são
uma espécie de relicário dessa experiência única e original que a Cruzada
São Sebastião proporcionou aos favelados da ex-capital federal. São, en-
fim, pessoas que guardam uma memória coletiva e que estabeleceram lo-
calmente uma identidade pública da qual emana o seu poder e autoridade.

Soninha é “barraqueira” e mora no primeiro bloco da Cruzada São Se-
bastião, onde ficam os apartamentos menores, conjugados. Ali, o único
cômodo congrega inúmeras atividades femininas em um mesmo momen-
to. Nesse gineceu vespertino, suas parentes, amigas e vizinhas se reúnem
para a realização das tarefas. Se Soninha precisa aplicar o Henê nos cabe-
los, sua irmã, que mora no bloco três, é quem vem lhe aplicar o produto.
Munida de luvas e pincel, forra o chão com jornal de modo a preservar o
piso claro dos respingos negros. A amiga Daisy, moradora do bloco dois,
nesse momento, lhe prepara a comida e, entre um tempo e outro de coc-
ção, vai até ao térreo levar ou trazer contas para pagar. A irmã sai para o
trabalho e uma vizinha chega para substituí-la, trazendo consigo outro
produto para finalizar o tratamento dos cabelos de Soninha.

Nesse intervalo, ela pega o celular e telefona para o filho. Quer saber
se ele está com todos os seus documentos. Na ocasião, explica que sem-
pre lhe faz a mesma pergunta, pois tem consciência de que na cidade em
alerta, como anda o Rio de Janeiro, “a cor é um problema”. A discriminação
que podem vir a sofrer encontra-se intrinsecamente associada ao contexto
urbano específico em que vivem.
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Em outra vez, quando não carecia de cuidados com a estética, as amigas
presentes em sua casa apenas apreciavam a conversa e a cerveja gelada.
Passamos a tarde na prosa, sem outro serviço que pudesse ausentar uma
das convivas, ainda que por alguns instantes. As idades variavam entre 18 e
56 anos. Mas a tópica afirmada e reafirmada concernia ao universo femini-
no. Ou melhor, ao universo do cuidado feminino: era a família, filhos,
maridos, namorados, afetos, convivências possíveis, impossíveis, proble-
máticas. Tudo sempre entremeado por palavras de estímulo, esperança,
“as coisas hão de se resolver”.

Na casa de Dona Teresa, moradora e ex-síndica do bloco nove, soube
que sua nora havia perdido a mãe. O desconsolo era ainda maior, pois a
nora não morava mais na Cruzada. Há pouco tempo mudara-se com o
marido, filho de Teresa, para a Zona Oeste da cidade, lugar distante e que
ainda hoje sofre com a restrição de horários dos transportes. “Quem é
que vai cuidar dela? Não tem ninguém por perto nem para lhe fazer um
mingau! Ela precisa de alguém que cuide dela nessa hora, ela não pode
deixar de comer. Tem que comer!”.

Especialmente durante um momento de fragilidade, alimentar alguém
é persuadir esse alguém. É “ter um olho no padre e outro na missa”, “um
no sacristão, outro na sacristia”, como diz Dona Teresa. Ou seja, é
transportá-lo, por meio das palavras, a um momento futuro e luminoso,
fazê-lo perceber que um momento é diferente do outro, tudo acaba, tudo
se transforma, enfim, entretê-lo e seduzi-lo com a esperança enquanto se
mantém os olhos atentos ao ato daquele que necessita de cuidados. Há
momentos como este, em especial, em que comer depende praticamente
da conversa. Pressupõe, portanto, um que fale para um outro que escute.

Em seu apartamento no bloco seis, Danusa, senhora muito ativa,
vendedora de cosméticos, recebe a jovem desiludida. Descobriu recente-
mente uma amante do marido. A cada novo dia ela traz novidades sobre o
sentimento perturbado que a move ultimamente. Conta o que fez, o que
procurou, o quanto se expôs, o que ainda vai fazer “se...”. A cozinha da
senhora vendedora de cosméticos transforma-se ora em uma espécie de
confessionário – a moça lhe conta atitudes que ela mesma condena, e se
arrepende – ora em consultório psicanalítico – em sua narrativa, ela tenta
elaborar o que se passou e mobilizar a ouvinte na tentativa de, juntas,
encontrarem solução. Nesse depósito de palavras expurgadas a dona da
casa, enfim, cumpre a função de acompanhar, através do relato, cada passo
dado pela jovem martirizada pela dor da traição.
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As mulheres mais jovens ou que têm a vida sexual ativa são as que ali-
mentam essa sociabilidade com suas narrativas. Seus dramas são material de
trabalho e serão interpretados durante o preparo da comida ou do café. A
anfitriã, em torno da qual essas rodas se formam, é portadora da palavra
central e mestre na arte do contraponto. As idosas da audiência, vizinhas e
comadres vez por outra presentes, em geral, aquietadas pelo tempo de vida,
ouvem e manifestam o que pensam a respeito esboçando-o pelo movimen-
to da face. Sobrancelhas sobem e descem, os olhos arregalam, procuram
outros olhos cúmplices, a boca se estica ou se comprime. Dependendo da
narrativa do dia e da variedade etária das que acompanharão a história, uma
cozinha se transforma em um manancial de sensibilidade histriônica. É o
momento ideal para se adquirir conhecimento sobre a moral, a crítica, a
ética, o clímax e outros parâmetros da gramática dos sentimentos, e tam-
bém sobre as fisionomias que constituem modos de enunciação das inúme-
ras gradações entre o acordo e o desacordo a respeito do que se conta.

Viria dessa forma de socialização na vida moral o sentido profundo
da voz passiva “ser nascido e criado”, expressão com que, comumente,
moradores do conjunto se apresentam quando pretendem realçar cer-
tas qualidades morais?

A hospitalidade que encontramos nessa sociabilidade feminina equiva-
le, em uma dada proporção, àquela caracterizada pelo trabalho dos
terapeutas da Alexandria multicultural de Fílon. Contemporâneo de Cris-
to, esse judeu hermeneuta das Escrituras, junto com o seu grupo trabalha-
va pela saúde do corpo e da alma e, assim, pela “salvação e cura do Ser”.

Soteria, palavra grega que exprime tanto saúde quanto salvação, se faz
possível, segundo os terapeutas, através do dom da escuta e do domínio
palavra. Ela, a palavra, é a chave para a interpretação da condição humana.

Fílon, enraizado na tradição judaica, mas inteiramente aberto à contri-
buição estética e filosófica dos gregos, entendia que “o homem está con-
denado a interpretar”18. E é nisso, exatamente, que reside a sua liberdade.
Interpretar é o jogo levado a sério pelos hermeneutas; o exercício neces-
sário para conduzir a vida da melhor – ou pior – maneira possível.

O terapeuta não cura. Ele cuida. É na figura do cozinheiro e do tecelão
que, em Górgias, Platão qualifica o therapeutes somatos, aquele que “cuida do
corpo”. Therapeutes possui, de fato, dois sentidos fundamentais: “servir,
cuidar, render culto” e “tratar, sarar”19. O corpo é cuidado quando a alma,
divindade que o habita, é bem cuidada, quer dizer, “cercada de um culto
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sincero” que a mantenha protegida das imagens e das palavras (logoi) que
possam lhe fazer adoecer. O terapeuta é quem cuida da ética, isto é, quem
zela pela direção do desejo a fim de ajustá-lo para um fim adequado ao ser
que se encontra desorientado em suas paixões e apegado a uma idéia20.

As mulheres em torno das quais se organiza a sociabilidade feminina na
Cruzada São Sebastião cumprem um papel semelhante. São hermeneutas
da convivência nesse justo sentido: ao escutarem os pequenos dramas co-
tidianos das que as visitam e colocarem em circulação, na oralidade prati-
cada em suas cozinhas, suas medidas a propósito de cada tema, elas as con-
duzem à apreciação de um novo quadro diferente daquele presente, moti-
vo de suas angústias e inquietações.

Como ensina Platão, a quem Filon apreciava, o terapeuta não cura – ele
cuida. Saber ouvir é cuidar da palavra. E sobre isso é importante lembrar a
observação feita por Rebeca, senhora romena, que há alguns anos mora na
Cruzada e é vizinha de Dona Teresa: “Minha vida aqui dentro mudou
muito quando aprendi a ouvir o que Teresa me dizia”.

Migração e adaptação: duas tópicas incontornáveis para

uma etnopsiquiatria

Em um estudo publicado em 1996, Ferreira21 constatou que no Rio de
Janeiro grande parte das internações psiquiátricas se davam com

(...) pacientes migrantes, que sofriam a perda de seus referenciais
culturais e que passavam por um processo particularmente ad-
verso e agressivo de aculturação, levando-os muitas vezes a
descompensações psicóticas. Então, corriam o risco de se verem
“psiquiatrizados”, já que sua situação existencial carecia de com-
preensão e eram desconsiderados seus valores culturais em cho-
que com a cultura na qual estavam inseridos e que tendia a
desqualificá-los e denegri-los, fazendo com que a perda de
referenciais identificatórios valorizados se acentuasse ainda mais22.

Em 1979, na França, o Serviço de Psicopatologia do Hospital Avicenne de
Bobigny passou a oferecer uma terapia nova, chamada, então, de
etnopsiquiatria23. Seus pacientes eram, em sua grande maioria, originários
do Magrebe, da África e das Antilhas, e sofriam as dificuldades de adaptação,
sem responderem positivamente ao tratamento terapêutico tradicional.
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Esta nova abordagem terapêutica, segundo Prado, passou a ressaltar “o
valor dos recursos terapêuticos das sociedades ditas tradicionais”24, consi-
derando, como um de seus enunciados teóricos fundamentais, que “a
psicoterapia, em senso estrito, não existe”25. Seguindo o mesmo pressu-
posto dos terapeutas contemporâneos de Fílon, habitantes da Alexandria
multicultural da era cristã, o que existe são, pois, “autoterapias suscetíveis
de serem deslanchadas por ‘indutores’ ou ‘operadores’”26, o que, enfim,
traz à luz a importância da interação terapêutica e, com ela, modificações téc-
nicas consideráveis no modo de acolhimento dos pacientes.

O atendimento etnopsiquiátrico é feito em grupo “de diferentes origens
culturais”, como sublinha Prado, mas todos profissionais: “médicos, psiqui-
atras, psicólogos, antropólogos, assistentes sociais e/ou outros profissionais
que por alguma razão estejam envolvidos com o caso”27. No entanto, a auto-
ra assinala que deste grupo devem participar pessoas que partilham do mes-
mo grupo étnico do paciente ou que conheçam o seu contexto de vida coti-
diana, ou seja, as grandes expectativas, as rupturas e os confrontos de valo-
res próprios da experiência de migração e, por conseguinte, de adaptação28.

Prado observou ainda, em sua experiência em etnopsiquiatria no contexto
urbano carioca, que o atendimento funcionava até o momento de se propor
uma prescrição. A partir daí os pacientes abandonavam a consulta, constatação
que a levou a considerar que as prescrições não se mostravam convincentes,
pois condensariam “no imediato de sua representatividade a ambigüidade do
processo transferencial”29. A narrativa do paciente e seu modo de interagir
com o terapeuta seriam, por assim dizer, interrompidos por uma prescrição.
Esta antecipação, partindo do terapeuta, jogaria por terra a eficácia terapêutica,
que é, fundamentalmente, a “capacidade de contatar e de dar sentido às vivências,
psíquicas e culturais, deslanchando a possibilidade de elaboração”30 do vivido
pelo próprio paciente, através de suas narrativas.

Quando Dona Teresa veio para o Rio de Janeiro, com apenas 14 anos,
em 1952, os sintomas que sentiu tão logo veio morar na favela da Praia do
Pinto foram diagnosticados pelo médico, que a atendeu naquele então,
como depressão. Até hoje, quando discorre sobre sua chegada ao Rio de
Janeiro, vindo de Guaraciaba, interior do Ceará, Dona Teresa contrapõe a
lama que encontrou na favela da Praia do Pinto com o terreirão bem var-
rido e arejado à sombra de árvores frutíferas de sua casa cearense.

A romena Rebeca, por sua vez, não partilha de um passado vivido na
favela da Praia do Pinto, lugar de onde vieram os moradores dos prédios da
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Cruzada São Sebastião do Leblon31. Mas, como muitos de seus vizinhos,
encontrou em um núcleo residencial dito “de baixa-renda” a possibilidade
de morar na cidade, sobretudo em um bairro bem equipado e, portanto,
valorizado, após empreender uma viagem migratória igualmente provida de
muitas vicissitudes e adversidades. Rebeca hoje está com 61 anos e chama
algumas senhoras da Cruzada pelo apelido carinhoso de “mãezinha”. Estas
senhoras, segundo conta, a ajudaram a adaptar-se no conjunto, “inclusive
dando conselhos”. Antes de ir morar na Cruzada Rebeca morou em um
conjunto residencial vizinho – o Conjunto dos Jornalistas –, mas, embora
contemporâneo daquele construído pela Igreja, o Jornalistas, como hoje é
chamado, foi erguido com os fundos de um dos Institutos de Aposentadoria
e Pensões (IAPs)32 que beneficiavam categorias profissionais. A mudança do
Jornalistas para a Cruzada transformou a sua vida de maneira incomensurá-
vel. Muitas de suas clientes – Rebeca é esteticista e cabeleireira – recusa-
ram-se a entrar em seu novo local de moradia. A mulher estrangeira se viu
ainda mais só, sem os filhos, sem o marido e, por fim, sem as clientes. Por
isso o termo “mãezinha”. Com essas protetoras aprendeu “a observar mais
do que se expor em conversas na rua”.

Considerações finais

“Essa vai ser difícil consertar”. Com esta frase Dona Teresa surpreen-
deu a etnógrafa, que já vinha elaborando o presente artigo, durante uma
conversa certa tarde em sua cozinha, a respeito da moça, proveniente de
Goiânia, há meses acolhida em sua casa. A moça trabalhava como empre-
gada doméstica em um dos prédios do entorno e, por indicação de outras
mulheres, voltou a procurar Dona Teresa lhe pedindo acolhimento. Esta-
va com sérios problemas relacionados à bebida, e há pouco havia sido dis-
pensada do serviço pela namorada do seu patrão.

Torna-se então incontornável considerar o acolhimento de mulheres, feito
por outras mulheres em torno das quais – e em cujas cozinhas – esse tipo
de sociabilidade se constitui, como um procedimento bastante difundido
entre as populações urbanas de baixa renda33. E isto por diversas razões
que são comumente atribuídas (e reduzidas) a uma mera necessidade de
ajuda mútua na prestação de serviços domésticos. A pesquisa empírica, no
entanto, nos mostra que este tipo de acolhimento feminino, que, confor-
me vimos, ocorre sobretudo nas cozinhas desse conjunto habitacional,
possui a dimensão de uma propedêutica.
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Assim, este tipo de acolhimento, seja por momentos breves de conversa,
seja por uma freqüência de coabitação no mesmo espaço doméstico por dias ou
até mesmo meses, consiste em uma sociabilidade que é, ela mesma, uma técni-
ca, um método, um modo de proceder que define, através desse contar e ouvir
histórias privadas em ambiente privado, quais são os problemas, os papéis e os
comportamentos observados pelas mulheres e, com eles, os sintomas que po-
dem anunciar os desdobramentos positivos ou negativos de cada caso narrado.

Talvez seja importante também considerarmos o significado mesmo
da palavra acolher, aludindo a refúgio, proteção e conforto físico e moral34.
Além disso, seu antepositivo, cuja origem está no verbo latino lego, possui
como derivados collìgo, de onde provém o verbo acolher, mas também o
verbo escolher e o substantivo cole(c)tivo; e dilìgo, que significa amar com
escolha, considerar, honrar, gostar; enfim, dileção, diligência. Todas essas
noções sustentam uma identificação entre essas pessoas que exercem fun-
ções semelhantes no âmbito da vida doméstica, mas também no espaço
social e moral da vida comunitária que partilham enquanto habitantes do
mesmo conjunto habitacional, ou da mesma vizinhança.

Outro fator relevante é que todas essas mulheres que conhecemos, e que
acolhem outras em suas casas, são devotas de alguma fé e freqüentam igrejas
– majoritariamente a católica, de onde proveio a associação fundada por Dom
Hélder Câmara, responsável pela construção dos prédios, e a qual integra o
projeto arquitetônico original do conjunto com a Igreja Santos Anjos.

O viés através do qual se interpretam as narrativas veiculadas nas cozi-
nhas, com isto, não é isento da lógica regida pelos credos. Daí a idéia de
“cura”, ou de restabelecimento ou restauração de um fluxo de vida interrompi-
do ou impedido pelos problemas identificados ou redefinidos pela prática
narrativa em curso nesses encontros privados.

Ao recorrerem às casas dessas mulheres, cuja capacidade interpretativa
se legitima de várias maneiras, especialmente pelos papéis que têm a opor-
tunidade de desempenhar publicamente no âmbito da comunidade, as que
a elas recorrem afligidas por problemas de dinheiro, instabilidade na fa-
mília e, nesse aspecto, pelas hesitações experimentadas na educação dos
filhos, acreditam na eficácia terapêutica da conversa, mas de um tipo de
conversa cujo interlocutor é pessoa em quem se confia.

Se, como dissemos, a fé é elemento presente, sugerimos que nos
casos que pudemos observar ela é um dos fatores determinantes mais
proeminentes, para essas hermeneutas da convivência, na prescrição de
medidas a serem tomadas.
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O tratamento dos anseios femininos, definidos em um contexto social e
urbano preciso, através de uma sociabilidade levada a termo em âmbito
privado e doméstico é, em última análise, um modo de administrar proble-
mas coletivos, até mesmo públicos, de uma perspectiva particularíssima
preservada nos exíguos quatro ou cinco metros quadrados das cozinhas dos
apartamentos de um conjunto habitacional na Zona Sul do Rio de Janeiro.
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sileira de Antropologia, realizada entre os dias 01 a 04 de junho de 2008, em Porto Seguro,
Bahia, Brasil.
2. MELLO, Marco Antonio da Silva e VOGEL, Arno. Verdade e narrativa: a filosofia das
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Resumo

O contexto é urbano, a cidade é o Rio de Janeiro, o bairro é o mais
valorizado da capital – Leblon –, mas o endereço – o conjunto habitacional
Cruzada São Sebastião – é maldito. Um bode expiatório da Zona Sul do
Rio. Em seus apartamentos, mais precisamente em suas cozinhas, espa-
ço por excelência da oralidade, ganha forma um tipo de sociabilidade a
qual chamamos sociabilidade feminina. No meio das tardes, as mulheres
se freqüentam. Umas vão para falar, outras as recebem para ouvir seus
“casos” e dar conselhos. A presença nas arenas públicas é amparada pelo
conhecimento que, no entanto, adquirem nas sessões privês realizadas
no ambiente acolhedor de suas cozinhas. O trabalho propõe mostrar o
papel dessas mulheres na definição e resolução de problemas surgidos
nesse contexto urbano.

Palavras-chave
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Resumé

Le context c’est l’urbain. La ville, Rio de Janeiro. Et le quartier, le plus
aisé de la capital – Leblon. Mais l’adresse – la cité Cruzada São Sebastião –
c’est maudite. Un bouc émissaire de la Zone Sud de Rio. Dans ses ménages,
plus précisement dans leurs cuisines, espace par excellence de l’oralité, est
mise-en-oeuvre un genre de sociabilité dont nous appellons sociabilité
feminine. Au cours des aprés-midi, les femmes se fréquentent. Les unes y
vont pour parler, les autres les reçoivent pour écouter leurs ‘cas’, leurs
histoires, et pour les donner des conseils. Leur présence dans les arènes
publiques est soutenue par la connaissance que, cependant, elles acquisent
dans les séances privés realisés chez l’ambience accuillante de leurs cuisines.
Cet article propose mettre à jour le rôle que ces femmes jouent dans la
définition et la resolution des problèmes issus de ce context urbain.
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